
Data e local de realização

J Presencial, Sala da Presidência.

Quorum

ORDEM DO DIA

Aos vinte e quatro dias de mês fevereiro de 2024, às 10:00 horas, reuniram-se 
presencialmente os membros do Comitê de investimentos da Paraíba Previdência - PBPREV, 
para discutir, deliberar e aprovar os objetos da pauta citados acima, com registro da existência 
do quórum regimental exigido no Decreto Governamental 37.063/2016, constatada a presença 
dos membros José Antonio Coelho Cavalcanti, Frederico Augusto Cavalcanti Bernardo, Paulo 
Wanderley Câmara , Luiz Carlos Júnior e Thiago Caminhá Pessoa da Costa, se deu aberta a 
reunião.
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s Retorno da carteira de investimentos - JANEIRO/2024;

Resolução da Ia Reunião Ordinária do COI.

V Quinta-feira, 24 de fevereiro de 2024. lOhOOmin.

José Antônio Coêlho Cavalcanti - Presidente da PBPREV;

Frederico Augusto Cavalcanti Bernardo - Membro;

Paulo Wanderley Câmara - Membro;

Luiz Carlos Júnior - Membro;

Thiago Caminha Pessoa da Costa - Membro.



Membros do Comitê de Investimentos - Relatorio de investimentos - JANEIRO/2024

AprovadoTHIAGO CAMINHA PESSOA DA COSTA

LUIZ CARLOS JÚNIOR Aprovado

Aprovado

AprovadoPAULO WANDERLEY CÂMARA

JOSÉ ANTÔNIO COELHO CAVALCANTI Aprovado

2

FREDERICO AUGUSTO CAVALCANTI 
BERNARDO

Se deu por aberta a 3a Reunião Ordinária do COI PBPREV; Sr. Thiago 

Caminha, inicialmente, abriu sua apresentação com sua apresentação com um breve 

resumo da rentabilidade da carteira no mês de janeiro, destacando a rentabilidade 

mensal de 0,46% e contra uma meta atuarial de 0,84% no mês, o retorno ficou aquém das 
expectativas, assim, mantendo-se abaixo da meta atuarial em - 0,38%, atingindo-se apenas 

54,85% dessa meta. Em seguida relatou sobre as deliberações provenientes da Ia 

reunião ordinária do Comitê de Investimentos, informando, discriminadamente, como 

ocorrera a aquisição de Títulos do Tesouro Nacional do tipo NTN- B, para o vencimento 

2060 no valor de R$ 6.195.785,60, oriundos dos cupons, dada a rentabilidade ainda 

atrativa oferecida pelo Título Público frente à queda da taxa de juros, bem como a 

possibilidade de adequar seu percentual à ALM visto que o vértice se distanciou do 

percentual sugerido à medida que o fora adquirido títulos com vencimentos mais curtos 

nos meses anteriores. Quanto aos valores oriundos dos cupons referentes aos fundos 

vértice (Caixa Brasil 2024 e Caixa Brasil 2030), foram destinados ao fundo Caixa Brasil 

Gestão Estratégica - CNPJ 23.215.097/0001-55, o valor de R$ 1.062.658,82, fundo já 

presente em carteira e que adota uma gestão ativa em renda fixa. A seguir o Sr. Thiago 

passou a expor um breve resumo do panorâma macroeconômico, indicando a 

expectativa do mercado para as projeções das taxas de juros domésticas e estrangeiras 

para o corrente exercício. Não havendo objeções ou sugestões para alocações distintas, 

deu-se por iniciada a votação para os quesitos tratados na reunião. Em seguida, também 

por unanimidade, aprovou-se o Relatório de Investimentos de janeiro/2024.

Aprovada por unanimidade todas as pautas a serem tratadas, o presidente evidenciou 

toda a pauta aprovada e ficou concordado o envio da ata da reunião para assinatura de 

todos os presentes. Encerrou-se a reunião com os agradecimentos.

A
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O
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JOSÉÀI
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Não havendo mais nada a tratar, foi encerada a reunião, ficando prevista para o dia 
23/02/2024 a próxima reunião ordinária do Comitê, da qual eu, Thiago Caminha Pessoa da 
Costa, servidor público estadual, lavrei a presente ata.

ÁUGulTd CÀVALCA 
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RELATÓRIO MENSAL DE INVESTIMENTOS 

 
PBPREV – PARAÍBA PREVIDÊNCIA 

 Período: 01/01/2024 a 31/01/2024  

 

 
 

1 – Introdução 

 

A PBPREV – PARAÍBA PREVIDÊNCIA, seguindo as diretrizes estabelecidas em sua 

Política de Investimentos, envidou esforços com escopo de aplicar seus recursos financeiros disponíveis 

em operações financeiras que tragam os menores riscos, a maior liquidez e as maiores 

rentabilidades possíveis.  

 

Neste contexto, a PBPREV optou em adequar a maior parte dos seus recursos disponíveis 

no segmento de Renda Fixa e, pequena parte, no segmento de Renda Variável, especificamente, em 

fundos Multimercado e Investimentos no exterior, conforme previsto na Política Anual de 

Investimentos para 2023 e preceituado nos Arts.7º, 8º, 9º e 10º da Resolução n. 4.963/21 do CMN – 

Conselho Monetário Nacional e alterações. 

  

2 – Investimentos 

 

A PBPREV – PARAÍBA PREVIDÊNCIA, ao concentrar os investimentos em instituições 

sólidas, busca proteger ao máximo o capital do RPPS, mantendo inalteradas as instituições financeiras 

com as quais possui relacionamento. 

Desse modo, finalizou o mês de JANEIRO de 2024 com aplicações financeiras distribuídas 

de acordo com a tabela abaixo: 

 

Tabela I – Instituições Financeiras e Produtos 

 

Instituição Financeira Produto CNPJ FUNDO 

Banco do Brasil BB Previdenciário Renda Fixa IRF-M1 TP 11.328.882/0001-35 

Banco do Brasil BB Previdenciário Renda Fixa Fluxo 13.077.415/0001-05 

Banco do Brasil BB Ações ESG FIA – BDR 21.470.644/0001-13 



 

2 

 

 

 

Com isso, encerramos o mês de JANEIRO de 2024 com recursos aplicados em 25 fundos, 

no Fundo Financeiro, com aplicações em fundos de investimentos cujas carteiras respeitam o que 

determina o inciso I, alínea “b” do art. 7º da Resolução 4.963/21, com exceção do Fundo 

Soberano, que se enquadra no inciso III alínea “a” da mesma resolução.  

Banco do Brasil BB Ações Seleção Fator 07.882.792/0001-14 

Banco do Brasil BB JUROS E MOEDAS 06.015.368/0001-00 

Banco do Brasil BB IRF-M TP FI RF PREVID 07.111.384/0001-69 

Banco do Brasil BB AÇÕES ASIATICAS 39.272.865/0001-42 

Banco do Brasil BB AÇÕES DIVIDENDOS MIDCAPS 14.213.331/0001-14 

Banco do Brasil BB AÇÕES AGRO 40.054.357/00001-77 

Banco do Brasil BB INSTITUCIONAL RF   02.296.928/0001-90                                                                                                                                                                                                                                                                                       

Banco do Brasil BB PERFIL FIC RF DI 13.077.418/0001-49 

CEF FI BRASIL 2024 TP RF 20.139.595/0001-78 

CEF FI BRASIL 2030 II TP RF 19.769.046/0001-06 

CEF  FIC BRASIL GESTÃO FINANCEIRA 23.215.097/0001-55 

Santander Santander FIC FI RF IMA-B PREMIUM 14.504.578/0001-90 

Santander Santander FIC FI Soberano Curto Prazo 04.871.634/0001-70 

Bradesco Bradesco FIA MID SMALL CAPS 06.988.623/0001-09 

Bradesco Bradesco INSTITUCIONAL IMA-B FIC RF 08.702.798/0001-25 

Bradesco Bradesco PREMIUM FI RF REF DI 03.399.411/0001-90 

Bradesco LETRAS FINANCEIRAS   

Banco do Nordeste BNB RPPS PLUS                          06.124.241/0001-29                           

4UM Investimentos 4UM SMALL CAPS FIA 09.550.197/0001-07 

FINACAP Investimentos FINACAP MAURITSSTAD FIA 05.964.067/0001-60 

BTG PACTUAL LETRAS FINANCEIRAS  

XP Investimentos TITULOS PUBLICOS 06.121.067/0001-60 

XP Investimentos Trend Cash FIC  45.823.918/0001-79 



 

3 

 

No tocante ao Fundo Capitalizado, em razão da necessidade de diversificação, encerramos 

o mês JANEIRO de 2024 com aplicações em fundos de investimentos, cujas carteiras respeitam o 

que determina os incisos I, alínea “b” e III, alínea “a” do art. 7º, além do inciso I do art. 8º, inciso 

III, art. 9º, III, e inciso I, art. 10º da Resolução 4.963/21. 

 

Tabela II – Saldo Aplicado 

 

 

 

 

3 – Resumo dos Investimentos 

 

 No período analisado, tivemos as seguintes movimentações de aplicações e resgates: 

 

Tabela III - Resumo da Movimentação Financeira (em R$) 
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O rendimento líquido total obtido no mês de JANEIRO DE 2024 foi no montante de R$ 

5.853.290,85 (cinco milhões, oitocentos e cinquenta e três mil, duzentos e noventa reais e oitenta e 

cinco centavos), ou seja, houve uma variação patrimonial positiva.  

 

4 – Rentabilidades dos Investimentos 

 

Tabela IV– Comparativo de Rentabilidade 

 

 

 

 

 

 

 

Analisando a tabela acima, podemos verificar que, no mês de JANEIRO de 2024, tivemos 

um retorno positivo de 0,46%, contra uma meta atuarial de 0,84% no mês, o retorno ficou em aquém 

das expectativas, assim, mantendo-se abaixo da meta atuarial em - 0,38%, atingindo-se apenas 

54,85% dessa meta. 
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Tabela V – Desempenho Benchmark 

 

 

Tabela VI – Distribuição por Instituição  
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Tabela VII – Distribuição por Segmento 

 

 

 

5 –   Cenário Econômico 

 

Em janeiro, a economia americana continuou resiliente. O crescimento do PIB dos Estados 

Unidos foi de 3,3% no quarto trimestre de 2023, superando as projeções de 2,0%. A inflação anual, 

medida pelo Índice de Preços ao Consumidor (CPI), ficou em 3,4% em dezembro de 2023. A taxa de 
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juros do país permanece, desde julho de 2023, no intervalo de 5,25% a 5,50% ao ano, a qual deverá 

continuar inalterada pelo menos até meados do ano, de acordo com integrantes do Fed (Federal 

Reserve, Banco Central dos EUA). O S&P 500, impulsionado pelas empresas de tecnologia, renovou 

suas máximas históricas. O cenário econômico na Zona do Euro é de enfraquecimento, tendo 

apresentado crescimento de 0,5% em 2023, mesmo patamar verificado para a União Europeia, segundo 

o Eurostat. Já no quarto trimestre do ano passado, o PIB teve variação nula em ambos os blocos, na 

comparação com o trimestre anterior. Apesar de não estar tecnicamente em uma recessão ou crise, a 

economia europeia está estagnada, aumentando a probabilidade de cortes de juros em um futuro mais 

próximo que os EUA. A inflação anual ao consumidor na Zona do Euro caiu para 2,8% em janeiro, em 

conformidade com as expectativas e aproximando-se da meta de 2,0% do Banco Central Europeu 

(BCE). A China continua encarando um processo de desinflação, evidenciando as dificuldades do país 

em recuperar a demanda em sua economia. O índice de preços ao consumidor caiu 0,8% em janeiro 

em relação ao ano anterior, de acordo com o Escritório Nacional de Estatísticas. Este indicador 

aumentará a pressão sobre as autoridades para a adoção de mais estímulos econômicos. No primeiro 

mês do ano, o Ibovespa reverteu parte do ganho dos dois últimos meses de 2023, influenciado pelo 

ajuste nas projeções de redução da taxa básica de juros nos EUA e pelo movimento de desaceleração 

da economia chinesa, que impacta os preços de commodities importantes para as exportações 

brasileiras. O período teve como destaque o aumento das taxas de juros, principalmente as de longo 

prazo. Fatores domésticos e internacionais, como indicadores de inflação, causaram a tensão 

observada nas taxas dos títulos, como os prefixados. A variação do IPCA foi de 0,42% em janeiro, com 

isso a inflação acumulada em doze meses passou de 4,62% para 4,51%. Os números foram maiores 

do que o previsto pelos analistas econômicos, já que as expectativas eram de uma inflação de 0,34% 

no mês e de 4,42% em doze meses. Em janeiro, o Ibovespa caiu 4,79%, o pior resultado mensal desde 

agosto de 2023, quando teve uma perda de 5,09%. No dia 31 de janeiro, o Comitê de Política Monetária 

(Copom) do Banco Central reduziu novamente a Taxa Selic em 50 pontos-base, para 11,25% ao ano, 

tendo sido o quinto corte consecutivo, movimento iniciado em agosto de 2023. O Índice de Fundos de 

Investimentos Imobiliários (IFIX) avançou 0,67% no primeiro mês de 2024. Por sua vez, o IMA-B5+, 

índice composto por títulos públicos indexados ao IPCA com vencimento igual ou superior a cinco anos, 

apresentou queda de 1,47% no mês e o IRF-M1+, formado por títulos públicos prefixados com 

vencimento acima de um ano, apresentou alta de 0,60% no mês. Já o risco país, medido pelo CDS de 

5 anos, encerrou o mês de janeiro em 139 pontos-base, com elevação de 8 pontos-base em relação ao 

fechamento do mês anterior. Uma das notícias mais importantes do mês foi o anúncio do projeto Nova 

Indústria Brasil (NIB), que visa incentivar a industrialização no país. Estima-se que até 2026 cerca de 

R$ 300 bilhões serão investidos nesse projeto. Entretanto, tal anúncio gerou apreensão em boa parte 

dos analistas econômicos acerca da sua real efetividade. Já nos mercados financeiros internacionais, o 

S&P 500, que representa as 500 maiores empresas listadas nos mercados acionários dos EUA (NYSE 

e NASDAQ), apresentou resultado positivo de 2,17% em janeiro. Já índice MSCI World, índice composto 
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por ações de cerca de 1.500 companhias de médio e grande porte com atuação global ou em países 

desenvolvidos, subiu 1,20% no mês, já o índice de mercados emergentes MSCI Emerging Markets 

sofreu uma perda de 4,64%. Tanto no cenário doméstico quanto nos Estados Unidos, os dados de 

inflação acima do consenso do mercado chamaram atenção, levantando questões sobre o ritmo de 

queda dos juros. 

 

      

CONCLUSÃO 

 

 

 

No mês de janeiro, o principal destaque foi o índice Global BDRX, que registrou alta de 

4,78%, refletindo a significativa participação de grandes empresas de tecnologia. Outro fator que 

influenciou esse indicador foi a valorização do dólar acima de 2%, motivada principalmente pela 

expectativa de que, o Fed aguardará mais tempo para realizar cortes nas taxas de juros. Por outro lado, 

no cenário doméstico, o Ibovespa e os índices de renda fixa mais longos, sofreram com a mudança de 

perspectivas relacionadas ao ciclo de juros nos Estados Unidos e com a deterioração do quadro fiscal 

nacional. O Ibovespa recuou 4,79%, enquanto o IMA-B 5+ (índice composto por títulos públicos federais 

atrelados à inflação com duration de cerca de 10 anos) teve queda de 1,47%. No que tange aos 

investimentos mais conservadores, IRF-M 1 e CDI continuam entregando retornos condizentes com a 

meta, situação que pode deixar de ocorrer no médio prazo, com a continuidade do ciclo de cortes de 

juros no Brasil. 



 

9 

 

 

 

 

 

Observamos em janeiro uma abertura da curva de juros doméstica, movimento inverso ao 

ocorrido nos meses finais de 2023. Este cenário foi impulsionado, em grande parte, pela mudança de 

expectativas do mercado quanto ao início dos cortes de juros nos Estados Unidos. Em novembro de 

2023, agentes de mercado passaram a projetar cortes no primeiro semestre de 2024, posteriormente, a 

expectativa de início de cortes passou para a reunião que ocorrerá em março. Todavia, após os últimos 

dados divulgados, assim como o comunicado e discurso de dirigentes do Fed, reduziu-se a expectativa 

de início de cortes em março. Com relação ao cenário doméstico, o quadro fiscal tem ficado em 

destaque. Apesar da arrecadação de dezembro ter apresentado alta de 5,15% em relação ao mês do 

ano anterior, a arrecadação do Governo Federal encerrou 2023 com queda real de 0,12%. Uma maior 

incerteza quanto ao equilíbrio das contas públicas tem refletido nos mercados, especialmente nos ativos 

de renda variável e naqueles que se posicionam na ponta mais longa da curva de juros. Inclusive foi 

assunto do comunicado da última reunião do Copom, que destacou “a importância da execução das 

metas fiscais já estabelecidas para a ancoragem das expectativas de inflação”.  

Contudo, reforçam-se os fundamentos para o fechamento da curva de juros, o que dá 

respaldo para a continuidade da estratégia de alongamento da carteira, buscando expor parcela do 

patrimônio a vértices intermediários, como IRF-M e IMA-B, evitando porém, a ponta longa, que sofre 

mais volatilidade e influência das expectativas fiscais. Destacamos novamente que as estratégias de 
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compra direta de títulos públicos e privados, assim como aplicação em fundos de vértice, ainda se 

mostram viáveis, pois a rentabilidade esperada destes investimentos permanece condizente com a meta 

atuarial, porém, com relevância menor do que a observada no ano passado, devido à queda das taxas 

de referência desses títulos 

 

Recomendação: Mantemos posições de cautela, mas atentos a oportunidades. 

Considerando expectativa para taxa básica de juros no final de 2024 em torno de 9,0%, ainda em linha 

com a nossa meta. A preferência é concentrar investimentos em ativos de Renda Fixa, que 

acompanhem a taxa de juros e inflação (Imab-5). 

 

 
João Pessoa, 23 de fevereiro de 2024. 

 
 
 

 
 
 

THIAGO CAMINHA PESSOA COSTA 
Gestor de investimentos 

CP RPPS CGINV I 
CPA – 20 



Relatório de Gestão de Risco dos Investimento - Janeiro/2024

PARECER N° 02 DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS

s

Em atendimento ao previsto no Manual do Pró-gestão RPPS, quanto ao parecer 

mensal do Comitê de Investimentos e a Resolução Conselho Monetário Nacional 

4.963 de 25 de novembro de 2021 em seu Art. Io, Inciso IV, reza que os RPPS devem 

realizar o prévio credenciamento das instituições financeiras, o acompanhamento e 

a avaliação do gestor e do administrador dos fundos de investimento, e das demais 

instituições escolhidas para receberem as aplicações. Os incisos IV e VI do Art. 4o 

definem que o RPPS deverá monitorar os limites por classe de ativos e definir 

metodologia e os critérios a serem adotados para análise prévia dos riscos.

O Comitê de Investimentos da PBPREV - Paraíba Previdência, reunido 

ordinariamente no dia 07 de fevereiro de 2024, apresenta o Relatório de Gestão 

de Risco dos Investimentos, com base no mês de Janeiro/2024, com o 

acompanhamento da Rentabilidade e Risco das diversas modalidades de operações 

realizadas nas movimentações dos recursos, analisou e aprovou o relatório, 

atestando os dados relativos à rentabilidade e riscos das diversas modalidades de 

operações realizadas na aplicação dos recursos do RPPS e da aderência das alocações 

e processos decisórios de investimentos à Política de Investimentos e aprovou a 

participação dos membros do comitê e da assessora técnica.

PBpreV
PARAÍBA PREVIDÊNCIA

A carteira encontra-se enquadrada em relação a Resolução CMN 4.963/2021, 

e aderente quanto a Política de Investimento vigente, a estratégia aplicada pelo 
Comitê de Investimento em procurar mais segurança e menos risco, venpse

PARAÍBA PREVIDÊNCIA - PBprev í
Av. Rio Grande do Sul, S/N - Bairro dos Estados - João Pessoa-PB 
CEP: 58.030-020 Tel.: (83) 2107-1110 |

GOVERNO
SSr DA PARAÍBA



DA PARAIBA

mostrando adequada no sentido de proteger o patrimônio do fundo em período de

grande volatilidade, registrando um alinhamento quanto a meta estabelecida, mesmo

no mês não registrando batimento de meta.

João Pessoa/PB, 22 de janeiro de 2024.
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